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s ou solução composta de as­
sacar pilé c álcool de vinho, lançando- 
lhe em cima o vinho trasfegado.

O calculo das porções componentes 
d’essa solução deriva dos ensaios e do 
gosto do vinictfltor, do estado' da ma­
turação da Crucia e mais circurastanCias 
que o vinicultor deve ter em vista, con­
sultando tratados sobre isso e ouvindo 
a opinião dos entendidos no assumpto.

Affirmando qúe o vinho de maçã tan-
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crises discutidas.
Felizes de nós que isso aconteça c 

que desappareçam de vez esses 
nismos que só nos prejudicam e 
ma rasão tem de ser !

Procuremos o nosso mal-estar ngrico- 
la n'outras muito diversas e < 
causas, estudando o modo de resolvel-as 
com mais vantagem e tendo cm vista 
que nem os vinhos do norte prejudicam 
o commercio dos vinhos do sul, nem es­
tes o commercio de exportação dos vi­
nhos do norte ; por isso que sào typos i 
inteiramente distinctos, de differente em- i 
prego, apreciação c utilidade.

A questão está em apresentarmos uns 
e outros vinhos taes quaes são, confor­
me o typo da região, castas e solo a 
que pertencem.

A questão está n’isso e sobretudo em 
se unirem num só partido os amigos da 
lavoura, formando os do norte com os 
do sul uma só entidade forte e capaz de 
ser acatada nos seus emprehendimenfos 
e pondo de parte n’este assumpto as 
dissidências políticas, que atrophiam e 
matam a nossa vida agrícola.

A qnestão está nisto — res non, verba; 
está em reduzir á pratica as verdadei­
ras theorias ; em aproveitar a boa von­
tade do governo, pondo-nos cm imme- 
diato accordo com olle ; já, accelerando 
a facilidade de coramunicaçoes por meio 
das linhas ferreas do nosso Minho; já, 
fazendo barreira intransigente ao com­
mercio illicito por mèio de uma fiscali- 
sação rigorosíssima nos portos de mar 
quanto aos vinhos de exportação, e nas 
estações dos caminhos de ferro quanto 
aos vinhos do consummo interno ; já, 
não deixando exportar vinho.algum sein 
que seja previamente examinado e as- 
signalado com a marca do governo por- 
tuguez, e decretando-se o miniino da 
sau graduação alcoolica ; já promovendo 
os tratados de commercio vantajosos e 
outras medidas governativas.

Só assim, por meio da união e da 
iniciativa dos agricultores, por meio da 
adhesão e por meio da acção governati­
vas, poderêmos lá fóra, não só firmar 
o credito dos nossos vinhos e a sua ex­
portação, senão também concorrer para 
uma das principaes riquezas do paiz.

berdade dfl consciência! E' ur­
gente que as potências europeias 
imponham ao Grão-Turco a ado- 
pção do leis que garantam aos 
seus súbditos ampla liberdade re­
ligiosa, cuja falta tem determi­
nado na soldadesca e nos cren­
tes do Alkorão inauditos furores 
de selva geria.

Sabe-se que algumas potências 
de mais preponderância na Eu­
ropa receiam muito da expansão 
da Rússia até Constantinopla.

Seria assás vantajosa para o 
império moscovita a conquista 
d’esse importante ponto estraté­
gico; mas por esse facto ficaria 
a Rússia senhora da Europa?

O que póde ser é que esses 
exageros de imaginação, esses re­
ceios de maior expansão do im­
pério moscovita determinem o re- 
irahimenlo das principaes nações 
que se podem impôr á Turquia 
pela força, consentindo crimino- 
samente no massacre das popu­
lações chrislãs do Oriente.

Parece que foi em 1900 que na im­
prensa e no parlamento se accentuou 
mais vivamente a questão da supera­
bundância vinícola ou a chamada crise 
da abundancia, que tanto deu qne enten­
der aos nossos legisladores e que tra­
vou uma lucta accesa entro os defenso­
res da plantação da vinha, pugnando 
pelo direito da propriedade e os defen­
sores da restricção d’esse cultivo, advo­
gando essa restricção com a controver­
sa conclamação do bem geral da agri­
cultura.

Deturpáram-se factos ; phantasearam- 
se hypotheses; esgrimiu-se a dialectica; 
fizéram-se comícios e expludiu toda a 
rhetorica á falta dos vasos de guerra.

N'esta lucta titanica foi posta de lado 
a suceessão natural dos factos. Foi pos­
to em pé todo o pessimismo ; e, no 
apêgo a este, na refrega de interesses, 
não se admittiu o progresso das doen­
ças cryptogamicas do vinhedo, nem se­
quer periodicamente; não se admittiu 
mesmo que nas próprias mãos do pro­
prietário estava a imraediata solução — 
reconhecida que fosse essa superabun­
dância, ora applicando os seus vinhos 
ao fabrico da aguardente, ora reduzindo 
a cultura viticola a cultura cerealífera, 
antevendo uma epocha demorada de es­
cassez vinícola.

São passádos já alguns annos depois 
que tu, oh Christo, Vieste permittir tan­
tos debates'. «E tu os lias visto nas­
cer e morrer I»

Hoje, ninguém falia na pavorosa lu­
cta ; pois que já ha tres annos pelo 
menos essa crise da abundancia viní­
cola passou a ser a crise da escassez, c 
esta passou a ser o armistício e o ex- | . 
pediente, superiormente impostos a >« mitigai-a ha.

Entre as bebidas fermentadas é esta 
uma das mais gratas ao paladar e cujo 
fabrico deve merecer a maior attenção | 
aos vinicultores sobretudo áquelles que 1 mas não' querendo logo gastar d’elle 
colhem grande quantidade d’este fructo ' .pretendendo bcneficial-o c tornal-o mais 
e em presença de uma colheita escassa | duradouro, antes da trasfega póde lan- 
não podem recorrer a outro fabrico se- 1 çac na vasilha recipiente uma espécie 
não com grande dispêndio. Segando a | de xarope 
opinião de um afamado medico allemão 
a sua acção é tónica e digestiva. Quan­
do bem fabricado c desprovido das be­
neficiações a que se presta, ou quando 
não seja alterado o typo d’este vinho, 
tem sobre o vinho de uvas a superior 
acção refrescante ; porquanto um copo 
d’este ultimo poderá excitar a sê [do, ao 
passo qne um copo de vinho de maçã

legisladores e aos grupos antagonistas. | A sua superioridade ou inferioridade 
Praza a Deus que d’ora ava. .ò entre ■ depende principalmente da boa ou má 

as duas crises se dê de preferencia a dá qualidade da maçã e do fabrico.
chamada abundancia: ou que pelo me- ! Na classificação da boa ou má qua- 
nos se dê o termo medio entre as duas ■ lidade d’este fructo impéram o gosto 

i do vinicultor è a opinião dos entendi- 
' dós, entre os quaes figuram o digno ins- 

antago- ; peetor da região agronomicu do norto 
nenhu- i e o nosso distincto pomologo Eduardo 

Sequeira, que deverá ser abordado, ou 
iur <1^.1 íuv- • pelo tnenes lido no seu artigo inserto 
complexas na «Gazeta das Aldeias», pag. 233, 6.° 

anno, n.° 307, de 17 de novembro de 
1901. rr: í

Diremos agora o que se nos óffercce 
esclarecer quanto ao seu

FABRICO

Consta que o governo búlgaro 
vae remetter ás potências signa- 
tarias do tractado de Berlim uma 
circular pedindo-lhes que inter­
venham junto da Sublime Porta, 
afim de fazer cessar a extermi­
nação systematica do elemento 
búlgaro e suspender a concentra­
ção ameaçadora e injustificada das 
tropas otlomanas na fronteira d’a- 
quelle principado, aliás a Bulgá­
ria julgará dever seu tomar as 
providencias necessárias para ob­
viar a qualquer surpreza.

Achamos prudente a 
do governo búlgaro em 
atlitude hostil 
estúpidas e 
ottoinanas.

Apezar, porém, da resolução 
da Bulgaria — resolução forçada, 
mas inadiavel, baldado será o em­
penho d’aquelle pequeno estado 
na lucta contra um inimigo tão 
superior em forças. A Bulgaria 
não póde pelejar só contra a 
Turquia; da sua declaração ás 
potências signatarias do tractado 
de Berlim dcprehcnde-sc quê 
aquelle povo conta com a ad­
hesão da Roumania e Servia, pe­
lo menos, e ainda com o appoio 
da Rússia.

Se isto succedcr, sem que as 
potências signatarias do tractado 
intervenham direcla e immedia- 
tamente, a guerra póde prolon­
gar-se por muito tempo e pode­
rá alfim, depois d’uma lucta in­
glória, determinar — quem sabe? 
— uma conflagração europeia, no 

da adhesão da Grécia á 
Turquia.

— Nada mais legitimo do que 
a existoncia política dos acluaes 
estados europeus, o da sua inte­
gridade territorial, se esses es­
tados respeitam a liberdade dos 
cidadãos; se, ao contrario, as suas 
leis e costumes são refractarias 
ao influxo civilisador, esses esta­
dos, esses povos, não teem ra­
zão de existência. A Turquia es­
tá n'esse caso : é o tumor can­
ceroso da Europa que está a pe­
dir cura radical ou amputação.

As nações civilisadas, c as gran­
des potências em particular tem 
uma grande responsabilidade nos 
morticínios de povos indefezos e 
na dcsapparição de numerosas al­
deias que os mosulmanos des­
truem a ferro e fogo.

Ou a Turquia da Europa go­
vernada por príncipes europeus ou 
o governo ottomano sugeito a ri­
gorosa observância das leis de li-

Sendo a base d'este uma escrupulo­
sa limpeza notarêmòs que se impõe.co­
mo primeira necessidade a colheita á 
mão, porque só d’este modo n.ão acar­
retaremos terra ou immundicies para 
dentro do vasilhame ; além d'isso não 
maltratamos a macieira com açoites 
ruinosos e só d’este modo a maçã póde 
esperar, estando a compór por espaço 
de 15 dias, armazenada sobre palha, 
sendo pavimento terreo ; mas em todo o 
em caso, sitio enxuto, fechadoie ás escu­
ras. No fim d'este tempo extrahe-se a 
maçã pôdre e, procedendo á piza, esco­
lhe-se um dos seguintes processos :

Fermentação simultânea.
ou

Fermentação ou não simultânea.
A fermentação simultânea opera-se pon­

do por espaço de 24 horas o bagaço a 
fermentar juntamente coin o liquido. 
Findo este lapso de tempo, expreme-se 
o bagaço, que depois de ser coado o 
melhor possível por um crivo de ara­
me ou outro recipiente idêntico, lança- 
se na vasilha, onde vae acabar a fer­
mentação.

A fermentação não simultânea, que tam­
bém poderêmos denominar de bica-aber- 
ta c a que quasi todos conhecemos.

Pisa-se a maçã e acto continuo ex­
preme-se o bagaço indo o liquido ope­
rar a sua fermentação completa na va­
silha . <*

Não reprovamos este ultimo. Seja-nos 
porém, licito preferir o primeiro para a 
hypothese de estar este fructo bem sa­
zonado, e optar pelo ségúhdoJjno caso 
negativo. A questão está em attender 
á qualidade, ou attender á quantidade.

Depois d'isto todos as cuidados serão 
precisos, se quizermos obter um vinho 
excellentc.

No fim de um mez trasfega-se, aba- 
tóca-se, e assim fica até á primavera, 
oceasião em que novamente o trasfega­
mos c atéstamss..

Hlntão, póde desde logo o vinicultor 
usar d elle, estando bem clarificado ;

e
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Um dia alegre
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Padre Amorim.

Gaspar Guimarães
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Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber (Festa antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n ° do seu holetim 
bibliographico sob o titulo de. «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agosto, que agradeaemos.

Este nnnicro annuncia unia infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
luguez, franccz c inglez; obras raras c de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimehlel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam podidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Aventuras (Parisienses

Monsenhor Souza Menezes, di- 
cantara municipal de

Recebemos os volumes n," 22 e 23, 
d esta preciosa collecção de romances, de 
Pierre Salles, em edição pela «Anticfl casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
inlitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

A ex."” camara municipal d'este 
concelho em sessão extraordinária 
enviou ao illustre Presidente de 
Ministros, o telegramma seguinte:

Ex.mj 
gno presidente da 
Villa Verde.

Muito penhorado venho agradece

Até’ que cmíim tem hoje logar 
o inicio d este importante melho­

ramento, que os cx.mo‘ Visconde 
da Torre e Amaro d’Azcvcdo ob­
tiveram para a séde do nosso con­
celho e para os povos da ferti­
líssima ribeira dc Penella.

Acha-se restabelecido dos seus 
incominodos o nosso prezado e res­
peitável amigo, ex.ino sr. Amaro 
d’Azevedo Araújo e Gama, muito 
digno administrador d'este con­
celho, que hontem tivemos a sa­
tisfação de vêr e abraçar.

Sua ex.*, apoz, uma pequena 
demora, partiu para Ponte do Li­
ma, indo primeira mente visitar sua 
illustre familia em Annaes.

to maia salutar e apreciável será, quan­
to mais antigo e depurado fôr, recom- 
mendatnol-o de preferencia & agoa-pé 
que, para ser bein feita não fica bara­
ta ; e para ser mal feita, apenas serve 
para prejudicar a saude e estragar o va­
silhame, quando não serve apenas para 
deitar fóra da adéga.

Essa preferencia dizemos nós, assen­
ta na razão de economisar-se com van­
tagem o sumo da uva para o seu vinho 
genuino, que melhor conservação e re­
muneração offerece, do que o emprega­
do na agoa-pé, sobre tudo sendo vinho 
de 1.* qualidade; além de que por esta 
fôrma obtem-se duas agoardentes, uma 
de bagaço de maçã, que tem bastante 
procura no mercado, e outra do baga­
ço de uvas que, não tendo levado a 
addição da agoa, nos dá uma aguarden­
te de superior apreciação nas suas di­
versas applicações.

Quanto ao vinho de maçã perfilha­
mos a opinião do digno inspoctor da 
região agronómica do norte ejobservamos 
que deve ser fabricado com maçãs dóces, 
acidas e amargas.

A conducção d’estc correio por 
carro foi arrematada por dous an- 
nos.

Dando os nossos parabéns áquel- 
les cavalheiros e a todos aquelles 
que os coadjuvaram em tão util 
campanha; felicitando as juntas 
de parochia que adheriram a esse 
melhoramento publico, não passe 
desapercebido a uma certa grey 
que o digno deputado e illustre 
director geral dos ncgocios da jus­
tiça não precisava de consolidar 
por tal modo rfeste concelho a 
sua já ha muito firmada prepon­
derância política, a que tem jus, 
assim como o nosso digno admi­
nistrador, pela dedicação votada a 
esta terra.

Não passando isso desapercebi­
do á parasitaria grey, prolectora 
do carro de rodagem animada..., 
ferrenha grey — apologista do fac- 
ciosismo estúpido e do retrocesso, 
digamos agora :

E até quando emfim, oh Catilina, 
lias-de abusar da nossa paciência!

Sem andar muito para divertimentos 
mundanos assisti, no dia 12 do corrente, 
a uma festa de familia que me fez es­
quecer por um pouco as agruras da vi­
da, para saborear o divino repouso dos 
momentos felizes. Foi tal a impressão 
que senti no meu coração, já bastante 
frio e com pouca vida, que julguei-me 
longe, muito longe d’este mundo podre 
e nojento, onde o mérito é uma utopia 
o crime uma virtude. Sentia-me bem, e 
tão bem que ainda hoje estaria na festa 
■e os rebates da consciência não me col- 
lassem ao posto de pastôr previdente e 
os festeiros não julgassem talvez enfa­
donha a minha presença.

Mas... o lindo findou-se e agora na­
da mais me resta do que a liberdade de 
contar o que vi e dizer algo da minha 
justiça para que as almas de eleição não 
vão julgar mal da festa dos meus affe- 
ctos.

Completou n'esse dia 10 risonhas pri­
maveras a gentil filhinha do nosso par­
ticular amigo Manoel Joaquim de Faria, 
abastado capitalista, da freguezia de 
Soutello. Como de costume, os paes da 
formosa e sympathica Mindinha não dei­
xaram passar pela calada o dia 12 de 
setembro e, sem fazerem convites espe- 
ciaes, viram-se rodeados de pessoas ami­
gas quo de bem longe vieram compar­
tilhar da sua alegria e apresentar-lhes 
cordeaes felicitações.

Quando eu cheguei já a festa ia em 
mais de meio. Logo pela manhã paes c 
filha, recebiam das mãos do muito di­
gno abbade da freguezia o Pão dos An­
jos para assim darem um testemunho 
solemne das suas crenças religiosas e 
implorarem dos céos mais um anno de 
novas graças. A's 10 horas confirmava- 
se a petição, offerecendo no altar da 
Virgem das Dôres o Sacrifício In­
cruento para que a Boa Mãe queimas­
se no thuribulo do seu amor o incenso 
das nossas preces. E foi então que eu 
pude aquilatar bem os sentimentss no­
bres, sublimes e alevantados do sr. Fa­
ria. N’uma attitude verdadeiramente 
supplicante, o meu bom amigo orava 
e, no seu rosto, transparecia a força 
mysteriosa da devoção acrysolada e sem 
fingimentos.

Como os mestres se enganam quando 
julgam os homens apenas pelas appa- 
rencias.

Nem todos os brázileiros esquecem os 
ensinamentos do berço e até muitos co­
nheço eu que, embora não estejam ain­
da canonisados, são bons christãos e cum­
prem fielmente com os seus deveres. 
As excepções a registar encontram-se 
de ordinário na grande massa dos abas­
tados capilalislas que apenas enriquece­
ram o estomago com I 
bebidas de guerra e 
busca dos seus, pedindo aqui

para a perca d'um boi que a peste de 
algibeira lhes acabara de dizimar.

Dêmos a Deus o que é de Deus e a 
Cezar o que é de Cezar.

E’ este o meu feitio e, se todas as­
sim fizessem, não andaria o mérito mos­
trando os seus passos pela rua das 
amarguras, perguntando a todos se ha 
dôr semelhante á sua dôr. Vivemos n’u- 
ma epocha tão mimosa de carecas sapa­
teiros que é necessário ter nascido n'um 
folinho para ter cotação no mercado doa 
benefícios e apanhar a côdea da pro- 
tecção, comprada ainda assim a preço 
de sangue e ingentes sacrifícios. Aquel­
les que mais trabalham e que a Auda 
levam atados ao tronco dos seus deve­
res, sem arrear um momento, nada, ou 
quasi nada recebem e até, quando os 
destinos assim o exigirem, são vendidos 
a quem mais dér e sem ao menos ser 
pago o sêllo de tão singular mercado­
ria. Todavia... não vale desanimar. 
Deus não dorme e cada cereja pelo seu 
pé prende.

Continuámos com a festa e um dia, 
que não vem longe, encarregar-me-hei 
de escrever a historia da estrangeirinha 
para que se conheça onde está a origem 
de tanta maldade.

Finda a missa, voltamos para casa 
do sr. Faria, e lá estivemos até ás 7 
horas da tarde em alegre convivio, .de­
pois de termos feito pelo corpo o que 
já tinhamos feito pela alma.

Debandamos e, no ultimo adeus de 
despedida, incluindo fomos os nossos 
mais ardentes desejos — ad muitos an- 
nos,

Moure, 19/9/903.

Foram-nos olferecidos e temos em nos­
so poder um exemplar da Grammalica 
Franceza e o Manual de Convorsaçãp, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moracs, de João d’Ar'aujo Móraes. á rua 
da Assumpção, Í9. 54—Lisboa.

Esta casa tem á venda tbdos os livros 
oflicialmenle approvados, para instrticção 
primaria e cursos dos lyceus

Agradecemos a offerla e recommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos ma­
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.»

Já a estas horas todos os nos­
sos leitores estarão informados pe 
los nossos collegas diários do Por­
to de todos os detalhes das bri­
lhantes festas que por occasião 
das manobras militares da 3.’ di­
visão, se realisaram na formosa e 
nobre Vianna do Castello, em hon­
ra de'Sua Magestade El-Rei o Se­
nhor D. Carlos I.

Foi sem duvida o torneio de 
atiradores promovido pelo Club de 
Caçadores d’aquella cidade um dos 
numeros do programma dos fes­
tejos que mais interessava o pu­
blico, já por n’elle se disputar o 
campeonato do paiz, já por ser, 
sem duvida, o genero de «sport» 
actualmcnte mais cultivado entre 
nós e da particular afision do Au­
gusto Monarcha.

Concorreram ao certame os mais 
consagrados e distinctos atirado­
res porluguezes, e grande alegria 
foi a nossa quando ao cahir da 
tarde de quarta-feira o telegrapho 
nos dava a noticia de que al- 
cançára o primeiro prémio offe- 
recido por S. A. o Príncipe Real 
o nosso velho e particular amigo 
Gaspar Guimarães, esse sympa- 
thico rapaz que todos estimamos 
pelas suas qualidades pessoaes, e 
que todos admiramos pelas suas 
qualidades de sportinan !

A boa nova depressa passou de 
bocca em bocca, e todos unani­
mes exbullaram ! Ai d elle se n’es- 
sa occasião apparecesse : reben­
tavam-lhe as costellas, com abra­
ços...

Não foi, porem, uma surpreza 
para os que de perto conhecem 
as suas aptidões d’alirador primo­
roso e dc caçador distincto ; pois 
todos confiavam n’elle, c achavam 
que ninguém como o nosso ami­
go representaria o Club de Ca­
çadores de Villa Verde.

Honra, pois, ao Club, honra ao 
campeão de Portugal, que cor- 
zi nn I i a I a nnorio iw /*.» f

largos tragos de
que vieram em

e alem dealmcnte abraçamos !

Decorreu bastante animada 
romaria de Nossa Senhora do Al- 
livio, que se realisou sabbado c 
domingo passados, na freguezia de 
Soutello, d’este concelho.

Durante o arraial, sabbado á 
noite, em que tocaram duas phy- 
larmonicas, decorreu todo em so- 
cego. Apenas houve um principio 
de desordem, que não teve con­
sequências de maior.

No regresso, ao passar no lo­
gar dos Tarraços, ás 2 horas da 
madrugada de domingo, travaram- 
se de rasões os lavradores José 
Rodrigues, José Antonio Marques, 
José de Souza e Domingos Fer- 
reira, todos da freguezia da Mor- 
reira, aggredindo-se inutuamente á 
cacetada, e de tal modo, que fi­
caram com as cabeças partidas e 
com contusões pelo corpo. Foram 
receber curativo ao hospital de S. 
Marcos, em Braga, sendo o estado 
dum delles bastante grave, que 
ficou com o craneo fraclurado.

A policia deteve Antonio da Cos­
ta, da freguezia da Lage, que an­
dava armado de rewolvcr, sem li­
cença, recolhendo ás cadeias d’esla 
villa.

Na estrada foi achada uma car­
teira com dinheiro, a qual ficou 
em poder da policia.

#
Hoje realisa-se alli a segunda 

romaria para a gente da cidade 
que costuma ser muito concorri­
da tanto de povo d'este concelho 
como do de Braga.

Muito penhorado venho agradece as 
felicitações que a camara, jda mui di­
gna presidência da v. ex.a me enviou. 
—Ilintze Ribeiro.

VILLA VERDE 25—A camara mu­
nicipal de Villa Verde, reunida em 
sessão ordinaria, felicita a v. cx * pelo 
seu feliz regresso ao reino e restabele­
cimento de sua estremosa esposa. — 
Presidente, Monsenhor Souza Menezes.

A este foi dada a seguinte res­
posta :

Preço dos ccreaes

mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam-se os géneros 
pelos preços seguintes : 
Milho branco. 
Dito amarcllo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarei lo 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite almude 
Ovos, 8 por



folha de villa vekde

Novos livros de Trindade Coelho

ANNUNCIOS

JV. Souto.

1632)

MACHINA

AiO CIIRISTÃO
Arrematação

eis 300

r>

Pedidos ?LiVT8ria Mcdejra, praça de 1) Ihdro, 42 44,— Poilo

Comarca dc Villa 
Verde

primaria são apresentados ao concurso ofii- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são intensamenle portuguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imaiedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamente originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores dilTerentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlngue 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras

Verifiquei.

O juiz de direito,

A obra consta de cinco volu 
tnes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colnninas e seis estampas 
m pressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

No dia II de outu­
bro proximo, por dez 
horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial 
d’esta comarca de Vil­
la Verde, entram em 
praça por deliberação 
do conselho de família 
no inventario por obi- 
to de Francisco José 
Vieira, casado, mora­
dor que foi na fregue- 
zia de Duas Egrejas, 
os bens pertencentes a 
este e serão entregues 
a quem maior lanço 
offerecer, livre de con­
tribuição de registro e 
mais despezas para o 
cazal, que serão por 
conta do arrematante, 
sendo o seu producto 
para pagamento do 
passivo e custas do 
respectivo inventario,

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 “ cadeira do Athencn Conímercial de Lisboa. 
Perito ante os Iribunaes Commercial e Civil. Publicista.

a
brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola c 

dando conta dos mais recentes estudes.
E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 

e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO í M BROCHURA 700 REIS

O escrivão,

Antonio Ignacio Machado Bran 
dão.

Para as cri a aças

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d'esta ene 
cantadora bibliolheca. sem duvida o enles 
vo das crianças e até..'. dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O fíeal bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação,- proficicntemenle 
dirigida pela sr." I). Anua de Castro Osoe 
no, 4 annos de existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos­
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr, além de diversos allrativos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.n, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108.

Esta obra compôr-sa-ha approximadamonte
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORÀn. largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de I.ello á Irmão, rua dos Clérigos, 
96 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, iThas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ly- 
pographia deste jornal.

Estão impressos e devem apparecer bre­
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças: — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e ã legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas era 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.“ classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.a classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Ilisturia de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.B, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our", 242.

Os tres livros de leitura para a escola

E' sobejamente conhecido em todo o coinmerçio d“ 
pniz o nome do auclor para que precisômos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao eommercio o á 
industria cm geral.

os quaes bens são os 
seguintes:

Campo do Cortinhal 
de Cima, sito no logar 
da Silva, da dita fre­
guesia, de lavradio com 
vidonho e agua de li­
ma e réga; tem um 
pedaço de terreno pe­
gado, com arvores avi- 
dadas em direcção ao 
norte até ao rêgo que 
conduz a agua que cai 
de cima doutro prédio, 
no valor de 181$OOO 
réis.

Campo do Cortinhal 
de Baixo, de lavradio 
com vidonho. e agua 
de lima e rega, no lo­
gar dito e freguezia, 
de natureza de prazo, 
foreiro a Domingos Jo­
sé d’Oliveira, com de- 
zeseis litros oitocentos 
oitenta e dois millili- 
tros (16.8829 de milho 
grosso, laudemio da 
quarentena, com a re­
serva do usofructo pa­
ra Joanna Vieira, no 
valor livre do todos os 
encargos de 177$400 
réis.

O campo do Conse­
lheiro, conhecido tam­
bém por campo do 
Xeilão, composto de 
duas leiras e um pe­
queno Com a rei ro, sito 
no logar da Silva, da 
mesma freguezia de 
Duas Egrejas. de la­
vradio, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
com obrigação de pa­
gar annualmente, 202 
litros, 584 millilitros 
de milho, feijão e cen­
teio e metade do vinho 
que produzir, no valor, 
sem o abatimento dos 
encargos de 283$000 
réis.

Bom emprego de capital
Vende-se uma peque­

na quinta, que se com­
põe de vários prédios 
de lavradio e vidonho, 
com abundante agua 
de lima e rega e mat- 
to, sita no logar do 
Outeiro, freguezia de 
Lanhas, concelho de 
Villa Verde, próxima 
á estrada nova, com 
casas torre e terreas, 
eira, canastro e sequei­
ra, pertencente ao rev." 
Manoel Joaquim Alves 
e irmã.

Para vêr e tratar 
com João Baptista Fer- 
reira, notário no Pico

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas <!<• 8 paginas 

cada. in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; nu a tomos inensnes de 1U folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fscículo | Tomo mensal

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do cazal 
inventoriado, para de­
duzirem os seus direi­
tos dentro do prazo le­
gal.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE VIAIFICICIO 
4 

gue acaba de ser posto á renda nas principaes livrarias do reino; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M- RODRIGUES DE MORAES 

trata com a maior precisão e clareza dc todas as operações vinaria, 
desde a vindima, nté occ.neerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicàção, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenleménte 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constitninoo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignnntes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal. volutne ou obra com­
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo qtio finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1.’

A distribuição semanal prin- 
< ipiou cm jafieiro. garantindo- 
se a raaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 

acha to la i:u,ire»s.r.

feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslruCções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d‘esscs tres volumes dc 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa 
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa e preciosa lição ue 
singeleza, clara da sua linguagem.

Sonho e Mystérió

E’ o titulo de um formoso livro de ver­
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever ura poe­
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offerecido.



FOLHA |)E V1LLA VERDE

NOV0 SELVAGEM A COLLECÇAO POPULAR GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Por ÊMILE KICUEBOURC

por

300 réis

0 SELVAGEII BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

ABCO «EI-VAÍÍIÍ1B

RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO

JOÃO CHAGAS 80 paginas luxuosaníente illustradns
0 SELVAGEM

I mODfl ILLGSTBm ultramar

AILLAUD
Assigna-se

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUSiwo diiiisTin
Novo romance de grande sensação

HISTORIA GEnÂL DOS JESUÍTAS

eis 300

Vilia Verde—Officina d’iinpressão de Sá Pereira - 1903

3000
160

I

Avulso Es» (O réis, peio correio (G» Cuè réis

Descontos para revenda: aié 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 ate 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 u/0.

livraria
RUA DO OURO.242, 1.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

A obra consta do cinco volu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis

colori
400
200

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE J/tNEIRO DE 1891
A’ venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e 

e na casa editora

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado ccm 200 gravuras de Mey

4 folhas co ■> 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO B’éls I 300 réis

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

HISTORIA
da

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
uccesso. Succedeu o mesmo 

sm França, onde successivas 
edições de

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­
dos po esta empreza ! Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação o de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atra vez Je 
paizes longiquos e mysleriosos í Uma ligura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil ptospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão imptessas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEKTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

e ex-tenente COELHO

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 pnginns, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
u

Pedidos áLivraria Móderna, praça de D. Pedro, 42 44,— Port

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos-semaoads do 2 folhas de 8 paginas 

cada in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 rnaszhi- 
íicas gravuras ; nu n tomos mensaes de 1(1 folhas de 8 p> ginas 
enda. contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tomo mensal

Paca aprendei* a lér
Por TRINDADE COELHO 

com desenhos de

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o d recendo lhes a emoci- 
nante jbra

Aos vinhateiros) porluguezes
Todos os vinhateiros, riiesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

Til Vi.lDfi MCI) DE VLWIÇB 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
porque esse livro, escriplo pelo eminente ngronomo

M. RODRIGUES DE MORAEg 

trata com a maior precisão e clareza de todas as operaçOes viuaria, 
desde a vindima, até oconcorlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E‘ uma obra eipinenlemente 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

o guia inais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

ANTONIO DE CAMPOS JUNJOR
Grande edição de tu.. lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, q oducção chimica, cuida­
dosamente revista e ampliada pelo auctor

A FILHA dÕcONDEMNADO I Guerreiro e Mon^e

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Po!» combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemcnte 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissitno quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamentc 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comiiiovenies, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C? a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza l/ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o i 
formato das suas edições, pois que de ouiro modo não poderiam | 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illusliadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seuiano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos rnai 
populares e queridos escripto 
res, accentuou em

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Cama ã índia

Descripção illustrada com os retratos ii'E|-Rei D. Maneei e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõo 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha 62,— Lisboa.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E" esta a 3." edição <lo famoso romance consagrridó ao <log 

cobrimenlo do caminho maritimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2." corripletamen 
lamente se exgotutam em menos de mu armo, chegnnde alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 36000 réis, ou s.eja. o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Jorna! e modas pira senhoras e 
creanças

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75 — Lisboa.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que uiu fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao edilor que promplamentc fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
enrlo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as libra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a máximo regularidade na 
entrega por isso que a obra se 

acha toda impressa.

» ediçã;. com figu,'noe 
Srimestpc 1100 | .no. 
Temestre 2100 | A iilso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cincovcfasciculos, ao preço 
de, 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Ilou- 
rsdores, 29, Liaboa, « á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.


